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TÍTULO: Lógicas do reconhecimento 

 

I - OBJETIVO:  

 

 O tema do reconhecimento é, atualmente, um dos principais eixos de debate e 

reflexão da filosofia social. Ele fornece um quadro compreensivo substantivo para a 

análise de conflitos sociais, assim como procura explicitar as matrizes normativas em 

operação nas demandas por transformação. No entanto, uma análise detalhada do 

que poderíamos chamar de “arqueologia” do conceito de reconhecimento nos mostra 

um debate, nem sempre tematizado, no qual encontramos modelos radicalmente 

distintos em confrontação. Modelos estes que expressam posições conflitantes a 

respeito do valor normativo de noções como: individualidade, identidade, integridade 

pessoal, autonomia, entre outros. O que não poderia ser diferente pois a divergência 

no interior das teorias do reconhecimento é a expressão mais bem acabada de uma 

articulação, muitas vezes silenciosa, entre ontologia e política. Neste curso, gostaria 

de explicitar tais articulações, apresentando modelos distintos de desenvolvimento do 

problema do reconhecimento a partir de sua matriz inicial, em larga medida, 

hegeliana.  
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II - CONTEÚDO:  

 

Módulo I: a emergência do problema do reconhecimento no idealismo alemão 

 

 Fichte e a relação entre consciência da liberdade e reconhecimento nos 

Fundamentos do direito natural. A crítica ao modelo kantiano de auto-determinação 

da consciência. 

 Hegel e as figuras do reconhecimento na Fenomenologia do Espírito. Um “Eu 

que é nós, um nós que é Eu”: a emergência da consciência-de-si na Dialética do senhor 

e do escravo. Desejo, trabalho e linguagem como meios de reconhecimento.  

 Déficit de reconhecimento e loucura no caminho da afirmação da consciência-

de-si: as figuras da “lei do coração e o delírio da presunção” e a “virtude e o curso do 

mundo”. 

 O advento do Espírito e as experiências do colapso da eticidade: as figuras de 

Antígona, do sobrinho de Rameau com sua linguagem do dilasceramento e do Mal e 

seu perdão.  

 O problema do reconhecimento na Filosofia do direito. O direito abstrato e os 

limites da propriedade como modo de reconhecimento. A eticidade e os limites de 

reconhecimento no interior da sociedade civil, a emergência da ralé (Pöbel). A 

necessidade do Estado: o que significa, para Hegel, ser reconhecido como cidadão do 

Estado? 

 

Módulo II: a recuperação da temática do reconhecimento pelo pensamento francês 

contemporâneo  

 

 Alexandre Kojève e a dialética do Senhor e do Escravo como antropogênese. 

Uma teoria do desejo como transcendência negativa e a relação entre desejo e 
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negatividade. Dois desdobramentos dos seminários de Kojève: Georges Bataille e 

Jacques Lacan. 

 Bataille e a crítica da sociedade do trabalho: a reconstrução dos conceitos de 

soberania e negatividade (sem emprego) como fundamentos para modelos de laços 

sociais. A temática da comunicação. 

 Lacan e os sintomas clínicas como déficits de reconhecimento. Desejo. 

linguagem e negatividade em Lacan. A clínica como dispositivo de reconhecimento do 

desejo.  

 A crítica psicanalítica às noções de autonomia, identidade e individualidade. 

Reconhecimento como modalidade de relação entre sujeito e objeto, e não apenas 

como modalidade de relação entre sujeitos. A crítica à noção de intersubjetividade. É 

possível um modelo não-intersubjetivo de reconhecimento? 

 

Módulo III: a recuperação contemporânea do problema do reconhecimento 

 

 O uso político da noção de reconhecimento por Charles Taylor. O problema das 

sociedade multiculturais e a crença no ocaso dos conceitos de luta de classe e 

proletariado. Embates culturais como problemas políticos. 

 A guinada comunicacional do problema do reconhecimento nos primeiros 

escritos de Axel Honneth. Honneth, entre Habermas e Hegel e o recurso aos limites da 

individualidade moderna. A antropologia psicanalítica de Donald Winnicott, as teorias 

de relação de objeto e as bases normativas da teoria do reconhecimento. 

 Reconhecimento e redistribuição: o embate Honneth/ Nancy Fraser e os 

problemas em torno da redução dos conflitos sociais a lutas morais. Reconhecimento 

e diagnóstico de patologias sociais. 

 Judith Butler, as imbricações entre reconhecimento e ideologia e o retorno do 

uso político do conceito hegeliano de negatividade. Teoria Queer para além de 

embates identitários.  
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Módulo IV: por uma teoria alternativa do reconhecimento 

 

 Pode uma teoria do reconhecimento dar espaço a uma determinação social de 

implicação genérica? Por uma recuperação do conceito de proletariado como conceito 

fundamental para uma teoria reconhecimento. 

 Determinação e indeterminação social: da importância de uma dimensão anti-

predicativa de reconhecimento.  

 O abandono de uma concepção de liberdade centrada na autonomia. 

Reconhecimento e liberdade como heteronomia sem servidão. Despossessão como 

efeito de reconhecimento. 

 Regimes de enunciação de demandas sociais; da afirmação de lugares de fala a 

uma teoria das falas sem lugar.  

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Trabalho a ser entregue no final do semestre 
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